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GUIMARÃES

SECÇfiO POLÍTICA
Correm com bastante aclivida- 

de os trabalhos parlamentares. ,
Na camara elecliva. apesar da 

opposição massadoramente obs 
1 ruccionisla empregada polo sòr. 
deputado Antonio Maria de Car
valho. foi votado ullimamente} o 
projecto relativo às marcas de ia- 
brica.

Na camara dos pares votou-se 
na generalidade ,e especialidade, 
na sessão de: 5 do corrente, o 
projecto da illuminação e fialisa- 
gem das costas e . poj los tnarili 
mos, e foi aprpsenhdo o parecer 
acerca do caminho de ferro da 
Beira Baixa. *

Txnbcm. na-€<u»-ara dos d.epú. 
tados, na sessão do mesmo dia, o 
digno deputado por este circulo, 
o sr. dr. VVeiice.slau Li.na, apre 
sentou um projecto de lei couce

FOLHETIM.
PAULO AVÍÍNEL

9 PAE BOHEMIO1’
(traducçâo livre)

V

. O pae Bohemio .manifestava 
estar um pouco cançido por ,ef>- 
ta narração, que vivameute in
teressava a nossa curiosidade..

Um dos convivas olfereceu- 
Ihe um copo de rhum,.mas,o an
cião recusou- o, preferindo para 
se refrigerar um bom copo de 
agua li m pi d a.

— Ha vinte e cinco annos,dis
se, que a agua pura é a minha 
unica bebida.
. —Que sobriedade 1 retorquiu 
o fazendeiro..........., ,

— Que quer?—continuou Es- 
tanislau Ziki—diz-se que, sen
do-se sobrio, se dura muito 
tempo, e eu tinha necessidade 
de viver, pois era o unico am
pare que a desventurada Nali- 
da tinha no mundo...........

A resposta do velho causou- 
nos uma doce e santa emoção; 
iw strava-nos a sua dedica çSl 
evangélica pela infeliz creatu -

dendo á confraria do Coração de 
Jesus, estabelecida u’esta cidade, 
um edifício para o eslabelecimeo 
lo d’escolas para crqaijças pobres.

Esta perlimção é justíssima, 
porque a referida confiaria está 
já semeando n‘esla cidade grau 
des benefícios com a excellente 
escola primaria, que sustenta, e 
pode, facultando se-lhe , edifício 
proprio e adequado, estender es 
ses benefícios a maioi numero de 
creançasí( A sua escola está per- 
íeitameuie montada, e habjhnen 
le dirigida por um digníssimo 
professor., , < ..

No mesmo dia principiou lam
bem (festa camara a discussão do 
projecto da reforma da inslruc 
çào secundaria.

Sabe-se que n’esta reforma se 
criou em Guimarães, na Covilhã 
o cm Portalegre escolas profissio- 
naés, e se faculta ao governo a 
creação d’outra$ nos centros in 
duslriaes, cujas municipalidades 
as reclamem nas condições esti

puladas na lei. .
Não ençaicceremos a '•ania

gem e a necessidade d’oslas es
colas. E’ assumpto sobejamente 
conhecido e larg. mente tratado. 
Também não trataremos especial- 
mente do grande beneficio e da 
impreieiivel necessidade da crea- 
çào d’uma escola profissional nes
ta cidade. Essa (ualcria, já tem 
sido por vezes tratada n’esle jor
nal, e loi larga e proficienlemenle 
desenvolvida nas representações 
que a tal respeito, a benemerila 
Sociedade Martins Sarmento, a 
Çamai.a Municipal, e outras cor
porações dii igiram no anno preté
rito ás camaras legislativas pediu 
do a intmqdiaU discussão e ap 
provação da reforma, qúe se está 
agora discolindp.

D.imos nos. os parabéns por se 
ir finalinente tratar de tão impor 
tante assumpto nes ccrpos legisla
tivos, e ficamos ancjosamenle es
perando o resultado da discussão 
e votação, que hão pode ser ou-

ra. á (piai ell.e.consagrara a pró
pria vida coin a mais inteira ab
negação. . .

— Bem vedes, senhores, pro- 
seguiu o pãe Bohemio, que cer
tas pessoas teem procedido mal, 
negando a Pro,vidência : sc Deus 
me salvou a vida, porque eu po
dia ter sido de; coberto pelos as
sassinos depois do crime, era 
para servir de proteCtor a Nali- 
da a quem Elle enviâra uma 
branda e mansa loucura, para 
passar o resto de seus dias n’es- 
te mundo!...Bem sabeis que a 
minha afilhada esperava todos 
os dias á. beira do caminho, com 
o sorriso nos lábios e a poesia no 
coração o regresso do seu des
posado Jorge. A perda da rasão 
não tinha sido para ella um be
neficio, recebendo em troca um 
sonho de perpetua felicidade? A 
felicidade na loucura vale mais 
ainda assim que a paz de um 
tumulo! ...

—Oh! oh! exclamou o fazen
deiro, abanando a cabeça.

O velho continuou:
—Apenas transpuz a sebe do 

quintal, corri aproximadamente 
quinhentos passos, e cheguei a 
um caminhe trilhado, por entre 
tojos, que me conduziu á praça 
da aldeia. A hi, lancei os olhos 
em roda e vi uns vinte soldados, 

Iro senão o da franca appiovação 
a tão salutares medidas.

--- ii i i i o----

Expediente
Pedimos nos srs. assi- 

gnaules deste jornal^ 
que se acham em aírasa 
m» pasnineiito <le suas 
assi^naí uras,o obscqulo 
de as mandar saptisfa- 
xer.

KHffl
Conferencia---- A de do 

mingo, ultima da pres.eRU Qua
resma naegreja.de 8. Francis
co, loi, como as anteriores, feita 
pela ftf. AhFçde de Guardizella, 
a um tão numeroso auditório, 
que o vasto templo estava litte- 
ral mente cheio. O orador discur
sou com a sua costumada peri-

dos soldados como se fosse meu 
prisioneiro. Cá tenho o meu pla
no.» ; .

Fiz o que me era ordenado. 
Depois de alguns minutos d’es- 
pera, o estalajadeiro gritou do 
interior da casa ; «Quem bate de 
tal modo, a esta hora?

«—Abra em nome da lei; res
pondeu o senhor Muller com 
voz imperativa.»

. Friedmann comprehendcu 
que seria inútil qualquer resis
tência. Abriu, e o burgomestre 
entrou na estalagem, acompa
nhado pelo commandante Schel- 
bach. e por cinco ou seis soldar- 
dos.

«—Forque é que está ainda 
a pé a estas horas ? disse o se
nhor Muller. São duas horas da 
manhã.

«—Meu filho mais velho ain
da não recolheu, eestamos á es
pera d’elle;respondeu o estala
jadeiro, sem mostrar no sem
blante a menor sombra de in
quietação.

«—Oh! pois seu filho sahiu 
para tegressafr tão tarde a casa ? 
— replicou-lhe. o magistrado.

«—Meu irmão foi á romaria 
da freguezia visinha; respondeu 
Pedro, n’um tom de verdadeiro 

1 desassoçego. .
1 «—Ah! disse o senhor Mui- 

parados diante de uma casa de 
bem boa apparencia, cuja porta 
estava aberta de par em par. 
Dirigi-me a elles, e pedi-lhes 
que me indicassem a morada do 
burgomestre.

« —E’ aqui, respondeu-me 
um soldado. O nosso comman- 
dante está com o senhor Muller 
para fazer visar a nossa guia de 
marcha.»

Sem querer ouvir mais, pene
trei na casa e achei-me qin pre
sença do burgomestre Muller e 
do commandaute dos soldados, 
que eu encontrara na rua. Ex
pliquei o objecto da minha visi
ta a uma hora tão imprópria, 
mostrei o peito ainda tinto de 
sangue e pedi auxilio c protec- 
ção.

«—Commandaute Schelback, 
disse o burgomestre, o senhor 
vae acompanhar- me com a sua 
gente. •.

a — De boa vontade, senhor 
Muller, respondeu-lhe.

O burgomestre distribuiu ar
chotes aos soldados, e dirigimo- 
nos todos para a habitação de 
Friedmann.

«—Ao chegar á porta o ma
gistrado, bateu. Depois, voltan
do-se para mim, disse-me : o se
nhor não entra sem que eu o 
mande entrar; fique no meio

cia, ácerca do nefasto e execran
do crime da calumnia,assignan- 
do-lhe por origem tres crimes 
poregual execrandos, a inveja, 
à vingança, e a impiedade.

Nofinida conferenc:a sahiu, 
como de costume, a Via-Sacra, 
que foi acompanhada por mui
tos centenares de fieis.

ti ■ 1 V ' 
fesílt ldade d«*s  1>A-

res-r-Sabemos que se encarre
gou do sermão para a festivida
de das Dores de Nossa Senho
ra, que hade celebrar-se esto 
anno, como nos anteriores, na 
egreja de S. Francisco, o distin- 
ctissimo orador sagrado, honrn 
e lustre do púlpito portuguez, a 
sr. Conego Joaqujm Alves Ma- 
theus, da Sé de Braga. :

Cremo» que será esta a se
gunda vez que ião distincto ora
dor lará ouvjr a sGS. eloquente 
palavra nbs pulpitr» de Guifha--' 
rães, tendo sido a primeira hii" 
bastantes amwsy na festividade 
de Corpus- Chrzsii, na Collegia- 
da.

■ n ■■■■! r.i ■ ij
■ •! . j : i,

ler, o qual depois das respostas 
que tinha obtido começava a du
vidar da veracidade dos factos 
que eu lhe tinha aceusado. Com 
tudo, .continuou d’este modo: 
Não pousou aqui, hóntcm ánou- 
te, um passageiro? i - ■

« — Sim, senhor, reependeu o 
estalajadeiro, seriam oito ho
ras. .. . •:

«—Pediu-lhe dormida?
• a.—Não, senhor, ceou e poz- 

se de novo a caminho.
«—Conhece esse passageiro?
«—Nunca o vi mais gordo.
«—Está boin, continuou Jo 

magistrado, abaixando a voz; 
esse homem ó aceusado de ter 
commettido um crime.

«—Oh! meu Deus!-que diz o 
senhor! exclamou Friedmann 
com ar hypocrita.

« — E eu julgo-o culpado.
«—Realmente!
c—Se trouxessem essq passa-, 

geiro á sua presença, poderia 
reconhecel-o? ■, , . .

«—Certamenle. Conversamos, 
juntos á meza, depois da ceia, 
durante mais de uma hora.

> «—Tanto melhor; então, de
ve ter as feições dlelle bem gra
vadas na memória.

Continua

naegreja.de


RELIGIÃO E PATRIÀ

ProclK«ão <le Pumhom —to de cobre. Crê-se que alguma Outras agencias 
Já se publicaram os program- quantidade de sulphatose mis-, no paiz.............
mas da pomposissima e rica pro- turou no arroz e que este foi co-'Ditas no estran- 
cissão de Passos, que, se o tem- zinhado e comido por aquella geiro.................
po o permittir, se hade fázer iamilia. 1
n’esta cidade no proximo do
mingo. A sua muita extensão,,- fCuqanidra laiglcza-----
não nos permitte publicar na Fundeou domingo em Lisboa, 
integra este programma, mas no quadro em frente da rocha 
da sua leitura vê-se que este do conde de Óbidos, a esquadra 
anuo a procissão, se não exce- ingleza que se esperava. E’ as- 
der, pelo menos não será menos sim composta: 
pomp sa e rica que as dos an-| AchiUes—Couraçado lançado 
nos anteriores. 'à agua em 1863. Tem de com-

E’esta a procissão que em primento total 117 rnetros,lar- 
Guírnarãcs se faz com mais ex-^gúra 17 metros, tem 24 peças <■ 
traordinario iuzimentp, e pode-1705 praças de guarnição, 4 mas- 
se asseverar, sem receio dedes-' 
mentido, que é a mais rica e 
qfonposa da província, e urna 
das melhores do paiz.

tros e 1 helice.
Agincbúrt—Couraçado: com

primento 121 metros, largura 
18, .24 peças e 705 praças.

Minotaur—Couraçado: corn-
—Consta que primento 125 metros, larguraJPaírlarctia- 

está resolvido que seja o sr. bis
po de Coimbra o prelado‘fiótnea- 
do pela coroa para a cadeira pa 
triarchal, que ficou vaga pelo ' 
falleciinento dó snr. cardeal D. 
íghactó.

«til resó!llÇ'Và- Segun
do o annuucio adiante publica 
dó, & àntigà e acreditada phar- 
macia Dias, hoje a cargo do 
ill.m*snr.  Rodrigo José Leite 
Dias, estabelecida na rua da 
Rainha d'esta cidade, a exem- 
plu das principaes cidades do 
paiz, passou desde domingo em 
diante a ser de serviço perma
nente, conservando-se aberta 
duFahte toda a noite.

Foi uma resolução muito lou
vável porqiiè s6 tortta de g.-án- 
de vantagem publico,
pdis a todaj rtfra da noite que 

■'precníêTIequalquer medicamen 
cn, encontrairi-o nlli de pro±- 
pio, sem ser preciso andar, co
mo até agora, â báter ás portas 
das pharmacias; que; apesar de 
as abrirem a toda a liora, não 
era comtudo coiíi aquella rdpi 
dez que muitas vezes é precisa 
è que agora encontrarão’ na 
pharirtacih L>ias;

Actidenilcti fireÀo—Deu 
entrada na Cadeia académica, 
sendo acompanhado até lâ por 
muitos estudantes e musica, o 
quartanista de direito Azevedo, 
para cumprir sentença de 8 dias 
de prisão. Durante este tempo 
irá todos os dias tocar ã poria 
da cadeia uma phylarmonica da 
academia.

18, 17 peças e 706 praças.
North u rberland—C o m pr i lúen - 

to 121 metros, largura 18, 28 
peças.

Sultail — Couraçado: compri
mento 103 metros, largura 18. 
tem 12 peças.

, Qua«lrllha—Osjoruacs ele I 
Madrid contam que foram pre
sos na Andaluzia mais doze in
divíduos que faziam parte da so
ciedade «Mão negra».

D’uns papeis apprehendido*  
resulta que o tim da sociedade 
era a guerra ao capital.

Existiam 250 grupos federae.- 
em toda a Hespanha; as mulhe
res também podiam entrar co
mo sócias, e todos os filiados pa 
guvan? □ quota mensal de 135 
reis.

€b preso .% ranjo—O de
legado do procurador regio na 
comarca dé Braga prohibiu que 
o preso Francisco d’Araujo, vffi- 
cial de diligencias auctor do cri- 
fne de Rendufe, fizesse uso ti
sna profissão de terreiro, pois! 
que poderia arrombar a prisão 

Monumento a P ’<!■•<» 
% vare» Cabral—— Consti
tuiu- se em Santarém urna com- 
missão para promover uma 
«jrande subscripção nacional a 
fim de se erigir um .monumento 
ao descobridor4 do Brazil, Pedro 
Alvares Cabral.

No manifesto que esta corn- 
missão dirige ao paiz, recorda 
se a divida de gratidão em (pie 
estamos para muitos dos nossos 
grandes homens das liossas mais 
bellaá glorias. Caifiôes, D. Hen
rique, Vasco dá Gama e Pedro 
Alvares Cabral, são grandes be- 
nemeritos da humanidade. Ao 
primeiro já se pagou a divida, le- 
Vantando-lhe a estatua, e fa- 
zèndo do seu nome o symbolo 
da nossa nacionalidade.

Trata-se décelebrar a memó
ria do fundador da escola de Sa
gres. E’por tanto justo que os
outros tenliãifi o seu quinhão dá - _
gratidão do povo que elles tan- SGT4 IÇOpCEUlRnCIltC 

,ri. to serviram. Santarém, onde re-, 
j.j 'pousam as cinzas do’ audacioso

• (descobridor do Brazil Julga de- RODRIGO José Leite Di 
. ... _ _ r _ Iver seu tomara iniciativa n’esta 

com os instrumentos do officio.;0^ de justiça.

Pouca viiiííeíla—No hos
pital de Vízeu rfiorreram. pou
cas horas depois d’alli entra
rem, tres mulheres do logar de 
Gidifonje, victimas de envene
namento. Um homem que ta"> Kèsumo do aclivo e passivo 
bem fôra envenenado conseguiu — - - — • --
sfclvar-se, tomando logo que se 
sentiu afilicto unia porção de 
azeite, que lhe provocou o vo-. Caixa—existen- 
mito. Conta-se que as infelizes| cia em metal., 
levaram um pouco de arroz jun-t Agencias do Por- 
tamente com caparosa e sulpha- to o Lisboa.....

BANCO DE 
Guimarães

Créditos—deve - 
dores por contas 
correntes cauci
onadas. .. .....

Diversos deve
dores e credo
res.................

Letras desconta
das, compradas, 
a receber, e de 
cambio...........

Empréstimo so
bre penhores.

luscripçõese ou
tros papeis de 
credito...........

Accionistas, pi es 
tações a receber

Liquidações.... 
Letras protesta

das ..................
Edifício do Banco 

e moveis..........

credores e legatários desconhe- 
93:709$! 19 eidos e domiciliados fora d’esta 

comarca, para no dito praso de 
52:770$034 duzirem os seus direitos no in

ventario de menores a.que set 
anda procedendo por obito dc ( 

í Antonio José Fortunato Riõei- 
64:102$598 ro, morador que foi na fregue • 

Izia de S. Thiago de Ronfe, des 
ta mesma comarca. Guimarães 

110:6o2$721 27 de fevereiro de 1883.
Conforme—T. de Queiroz.
O escrivão—Joaquim Ignacio 

d’Abreú Vieira. ,4 4
“~THTÃir"" 

A Junta de Pnrochia da fregue- 
zia de S. .L'ão d’A irão, do 
concelho de Guimarães . . . 
Faz publico que na sacristia 

a 
está ‘patente 

por espaço de 10 dias, a contar 
desde o dia 3 de março, o orça
mento da receita e despeza p »ra 
ocorrente anno de 1883, quem 
pertender examinal o o poderá 
fazer deutro do indicado praso. 
A perceiHagçm sobre as contri
buições do estado é de 15 por 
cento. . .. j

S. João d’Àirão, 1 de março 
de 1883.

752:733$303

59:554 $645

331:985^210-

6:000$0Q<)

100:000$00o ja egreja da dita freguezia e nu
8 ;859$946,ea?a cainara, <

9:646$715

. , 1.790:495$674

Capital actual do 
Banco........ . .

Notas em circu
lação na sede e 
na agencia (lo 
Porto ....Gói

Diversos deposi
tantes na sede, 
e nas agencias 
Porto e Lisboa

Obrigações a , 
pag:»r....Ó.. 1

Dividendos por 
pagar..............

1 undó' dc - 
va.....................

Djto para liquida
ções ........ .....

Reserva para con
tribuições. .....

Letras a pagar.
Lucros e perdas

500ÍO(jÓéÔÔti

lÓilSOgÓÓO
O presidente 
José Ribeiro. 

554

V ende , -----
ça. em Vil|a Nova da« InhntH 

> • f • } 1-^ • 1 • 1

Stragu
.*  secção de conservação

164:221 $498

1.044:402$831

6i36t$2OO

39:000$Ò00

15:796:9001. . . . . ,
íproximos á egreja, E, prédio bo

3:957$309. nlto e ^em 8>tuadp: Trata-se em
1 :813.j>*310  Gupnarães,rua da Rainha n.’25.
4:806$626Ií(55Í)

1.790:495$674
Banco de Guimarães, 28 d<- .. W5ree<*ão  chis

fevereiro de 1883. publicas <h» dã.wlrBi-.ta <!<
Os Gerentes, I

Francisco José da Costa Gui
marães.

José de Castro Sampaio.

AMGIOS
PI í ÁPvMÁCI À—DIAS

RUA DA RAINHA

as. 
pharmaçeutico, participa ao> 
ex.mog facultativos e ao publico 
que conserva aberta toda a noi 
te asna phannacia, onde podem 
procurar remedioa a toda a hora

Éditos de 30 dias
Em 28 de Fevereiro de / 883

ACTIIO
FE 1,0 juisode direito d’esta 

comarca e cartorio do escrivão 
abaixo assignado. correm éditos 

62:875$048 de 30 dias,que começarão a con
tar-se da publicação do segun- 

137 ;586J335 do annuucio. a citar tudus os 552

-sç os bens da- Fjerven-

------------------------------------------ ■ , -

Arrematação

dia 18 do pioximo mez 
de Março, pelas 10 horas da ma
nhã, e nu tribunal judicial da co
marca, sile nu extmclu convento 
de S. Domingos d’esla cidade,por 
deliberação do respcclivo conse
lho de família, no inventario a 
que se procedeu por fallecimenlo 
de Atina Fcrieira, moradora quo 
fui no lugar da Seara, freguezia 
de b. Tbiago do jCoçdçJlo, gesta 
comarcã, e sobre promoção do 
íiieielisssimo dr. cmador geial 
dos orphãos, se tem de arrematar 

1 cm basta publica, pela raiz. vssef 
guinlcs bens i—A piupiiedade 
da Seara, composta de tres mora
das de casas leneas e IçlhadaSj 
sendo duas soalhadas e uma sem 
elle; duas ditas de sobiadp e te
lhadas, com seu corlelbo colmaçu, 
eido e ramada, em volta da casa 
pjr cima da estrada e çaminlni; 
outra murada de casas lerreas o 
le.badas, cortelho, eido, com sua 
i amada p.or cima, e junto tenas 
de horta com ai.vçrcs de vinho e 
(ruela, terra inculta com rnatto e 
pinheiros no'os. com agua dentro 
cOm preza para rega e lima,e seus 
lavadouros; o que tudo é situado 
na dita fieguezia de Lordello, e 
íoreiio ao casal de Giesta, da 
mesma fieguezia, a quem se pa- 
ga o fôi.o annual dc 300 reis erq 
dinheiro, e se acha avaliada par;> 
sempre, já abatido o íôro, na 
qnaptia de 804:000 .ueis. Uma 
smte d rnatto no monte da por, 
tella do Eirigo, lahibem srta ná 
dita fieguezia, (ori ira á Gamara 
Municipal d’este concelho, a 
quem se paga o lôro annual da 
20 reis e laudemio da quarente
na, a qual se acha avaliada paral 
sempre, dcpçisde abatido o fô.Q 
e laudemio. na quantia de 13:338 

’ reis. Tudos estes bens perfepceni, 
ao ausente Joaquim Pereira, o 
hão de ser entregues a quem mais 
por elles oflerecer no referido dia 
da praça, acima do sua avaliaçãq. 
Declarando que esta arrematação 
se faz para pagamento de divit 
<las. E pelo presente ficam cil »- 
dos lodos 05 ciedmes inceilos do 
referido..ausente JoaquinqPerciia, 

.Guimarães 26 de fevereiro de 
1883..

Conforme—T. de Queiroz.
0 escrivão—Joaquim Ignacio 

d’Abreu Vieira. 550

Faz se publico que no dia 15. 
lo prnxifno futuro mez, p< I s 9 I 
horas da manhã, na administração ■ 
lo concelho de Guimarães, perau- < 
te a respccliva aqcloridade adini 
nislraliva, lerá legar a arremata i 
ção dos seguintes fornecimentos 
le pedra bula da : 
Estrada real n.° 27 de Ponte do

Lima ao P<*zc  da Regua 
Lànço de Sahde a Guimarães 
Entre os kllomelíus 44 a 49= 

200 m. c.—base da licitação 
170^000 reis. , , 4

Entre os £i lameiros 49 a 54= 
500 m. c. =base da licitação 
125^000 reis.

As condições que regulam e 
ipruveilam a estes fornecimentos 
icham se patentes na secretaria 
da dnecçâó lodos os dfas não san 
•ificadõs, desfie as 9 horas da 
manhã ás 3 da tarde, onde po
dem ser examinadas pelos inte- 
tessados.

Biaga 27 de fevereiro de 1883 
0 chefe de secção

Antonio Santos d'Azevedo Ma- 
gaÕiãee.

Sociedade Martins 
Sarinenlo

Em nome do sr. presidente da 
direcção, são convidados os so-. 
ciqa á comparecerem na casa da 
sociedade, no dia 8 do .proximo 
mez de março, pelas 4 e meia 
horas da tarde, afim de, .em 
cumprimento do artigo 9.° do 
estatuto, se proceder á eleição 
da direcção e discutir-so o rela
torio da gerencia da direcção.

Guimarães 27 de fevtrciro da 
1883.

O secretario, 
Domingos José Ferrtua Jttmort 

5'4?
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EDITAL
Manoel de Castro Sampaio, 

do curso superior de letras, ad- 
• miuistrador do concelho de 
Guimarães, por S. M. F. que 
Deus guarde etc.

I Faço saber que por este edi
tal são suscitadas as providen- 

IcMque nos annos .anteriores, e

N’esta redacção se prestam' 
esclarecimentose .se diz quem 
está ftuctorisadó á tratar. 525

ao BARATEIRÓ
LARGO DE S. SEBAST1AO

M«O—IBlltZBILKBBBO 
.V EA DE SE vinho maduro prc-

VENDEM-SE quatro mora- prio para meza pela ,sqá Loa qua 
das de cazas, duas na. rua de .lidade, a 160, 200, 240, 300 a 

Ibanta Rosa de Lima comps nu- garra(a, ddu ao quaililbo a 100 
n.. ......... .............- meros 63 e 65, e duas na rua de ieiSt (’j|0 fill0 a 440 e 500 Ca la

hiepocha <la quaresma se teem Camões, com os numeros 112 e 
Ijdoptado acercados actos reli- 114, estas tem quintal -e \ 
IgMMOs, não s. ndo permittidas COm agua; encarregado da ven- 
|)ias-Sacras, senão presididas ja José Ferreira de Abreu, <_

por um ecclesiastico dordens jarg0 Trovador n.° 40..,. 
ocras, e somente poderão tgrj 
Jogar durante o dia e nunca de

FIJiroiíAO
DÔ BOLHAO

EDITAL

garrafa, v-iubo velho muilo supc 
*FqÇ° riur a 600 e 700 a garrafa. Ven,- 

•ie se uueiiu muilo íiuo a 250 o i, do ‘ Jarraiei, sendo queijo inteiro.
| CHA’—Vende se • biscoulo

FORTO
477 e 

b-dacninha propiia p.»r,a chá a 
130, 140, 160, 200. 210 e 280, 
o arraiei. >

TAB ACARIA—Charutos de 10,
i Os transgres-ores d’esta disr 
posição serão authoados e entre- .
uesao puder judicial.como de- | Cáliiard nHllUCIpuI (1’CSlC 20, 25, 30, 0 reis; cjg urros ue 
sbedwotes aos mandatos da n . r 1$ 12. 14 e 16, e os afamados tfo

, XOBtt-HIO (11 hllhlldidlS !Z(, piv| c os Gambelas. 
E|)»raqu<.<.h..gne1>oeonhe- F az saber a todas ae pessoas,[, Le(J <jri.

imento cie lodos se publica o interessadas oue a vaceinacão . . ■

—Btiirí ^ernàndes Tliumax—3&Í

fimeiHo de lodos se publica o 
tffsenP e vão ser afiixados ,ou-| 
tos de igual lheor nos lugares 
iuesiylo..
Guimarães 17 dc fevereiro de 

1883. E (;u Mapoel de Freitas 
«guiar, secretario, da adminis - 
'torção que 0 subscrevi.
I Manoel cie Castro Sampaio.

ARREMATÁÇAOò

Por ordem supurior se an- 
meia que no.dia 21 do .proxi- 
imo mez de maiço. ás 10 bo
is da manliã, nos Paços do çon- 
riho, tem de ser arrematada a 
irada reparação d<pestabeleci- 
knto thermal. das Caídas .das 
liipas, sendo a b.asç da. arrema- 
lã° a_qnantia_de 490:000 réis- 
■condições acham se desdejá 
■entes. , .
Ifiuimarães 28 de fevereiro de

interessadas que a vaccinaçãoj 
de creanças e adultos terá logar 
todos os sabbados pelas 9 horas 
da manhã, uo-edifício da repar
tição dos expostos na rua de 
Santa Luzia n." 63 a 67, deven
do os .vaccinados apresentar-se 
em-igual dia e hora da semana 
immedia.ta.pa.ra se . lhes verifi
car ,e registrar—ó Resultado da 
operação.

Guimarães 9 de janeiro de 
1883.

O Presidente, 
Antonio Coelho da Metia Prego.

nhas. Fieiluihas-, «cigarreiras, ci 
gari lhas, e papel d’alcaliâo. *

RAPE’ avinagrinho ■. e meio 
grosso a 300 reis as 250 grani 
mas. .•••.■

Tor esle proço só na Tabacaria
LUSO—BRAZILI IRA ,

Largo <le. S. Sebastião—n.u 77

SABONETES
D'A L CÀ tllÃ O MEDICINAL

Èste estabelecimento tendo hugmentado o seu machinismo e 
reformado o seú pessoal, está habilitado para a fabricação e col- 
loeação, tanto no Porto como has provilicias, de quaesquer cons- 
trucções civis ou mechanica». a preços reduzidos.

Acceita portanto encommendas para o fornecimento de co*-  
bçrturas metfdicns, vigamentos, portões e varandas, mathinas a 
vapor e suas caldeiras, escadas, depositos para água e azeite, es- 
tanca-rios.e bombas, tubos de ferro fundidaou dè chumbo, co
retos pora jardim e todas as obras concernentes a fundição, sar- 
ralharia ou mechanica. • ■

Nos seus armazéns ha sempre um grande sortimento de lou
ça de fqrro esiauhadu, fogões para' cozinhas e salas, estufas, guar- 
dà-braâaa, fusos para lagares, Carvoeiras,' prensas para copiar e 
sellar, pngarrafadotes, arrolhadores e esmaga-rolhas, èorta-na- 
lhas, qruzes para manzoléos,/torneiras de ferro e1 metal; -bancou 
e cadeiras para jardim,'ferros para brunir,-ferradores para café e 
muitos outros objectos ptoprios para uso domestico.

° CÃ

« — - o T*"  - p » 
Í5 õ _

tlURA .certa das iinpigens 
herpesr^áuuo do rosto, caspa 
pruriges, etc,~?il^endo uso d’elle 
na lavagem do rosKb-e do eorpo.

Deposito- geral no Furto; na 
pharmacia do Terreiro. Em Gui
marães. emjodas as pharmacias.

Chapa zincada para telhados
StlzA E QJSREAPÀ

O>-

k . 0 escrivão da camara 
Mdonio José da Silva Basto.

tnda dc propriedades

Por fallecimento dc Simão de 
tua, d esta-cidade, se vendem 
seguintes: <.
Cma morada de cazas de un\ 

Lr,sita na rua da Caldeirou; 
■iqiiinia .situada em S. Mb 
Al.dt GuiiÇit, com casas para 
leiro e senhorio, e as seguin- 
■lerras :=campo do Gilde, ca- 
«e Cima de Vjlla, Bouça da 
fae bouça do Outeiro daí por- 
la horta e campo da Casá, 
kda Horta, leira da Avelei 
leanipo do Lameiro, leira da 
Lira decima, leira d’Agrel- 
liarade Linhares, campo do 
pigoso, leira da Travessinha, 
f da Veiga de Sobrego, pam- 
joTrigal, leira dc Toínalati- 
kcampo da Paspalhosa, lei- 
kCliida, leira da Costa de 
pdelupe, leira no Figueire-

v> s az *
3

CD
3

í a

W RR Lá
DE MÃRÇARIDE

João Luiz 4’Araujo Gomes, 
com loja de.mèrcearia na rua 
Je S. Damaso, tem á venda ma
gnifico pão de lò de Margaride.

TUBOS DE CHUIÍ1BÒ
PREÇOS POR klLO . ■

De 15 ”/m a 50 “Zin 14u reia.—De i2,5.2ZmjLlfjQ_mã—De 
10 “7ni a 2á0 reis.

v> -
CU * O
? íb

* 3
C o

£.8

MONUMENTO 
a D. AFFONSO HENRIQUES 

Annunoia-sè que, depois do 
dia 20 do corrente mez, $>e pro
cederá á cobrança das cjuaritias 
subscriptas para o monumento, 
e que aquelle dos exem; srirs*  
subscriptores que quizerem des
de já satisfazer as suas ofiértas, 
o podem fazer, entregando a sua

•dino José Ferreira Cardozo Gúi- 
(marães, negociante no Toural.
.-Guimarães 8 de feveréirb de
1883..*  ■ ,; , . . .•

3
a,

^._T. ___
, BANCO LUZITANO

< Na thesouraria do Banco dei. - . ... r,
Guimarães psga-8e tud.>.U6di«8|,™P-,>í,“““ so-,1!í “r‘
desde as 10 horas da manhã até _____; t ......,
íi.uma da tarde, uos açcionistas

jdo Banco Lusit.mo, o dividendo1 
dó segundo semestre de 1882, .. n .. A n „ 
Ina rasão <le 4 por ceuto captivol . ComMissao,
do imposto.de rendimento^ Cm’lho da nUtta Prego.'

3:968 reis por aeção. 542 {)£ A AGRAR ’ =
c.r- • - .' ' — i t : > .■ -

BENTO d’Oliveira Machado,
barbeiro na rua.da Rainha x

GRANDE RÍM)l (p !O 1)B j 
PREÇOS
y - EM s.MAMAS

A 18:000 reis

BANCO DE PORTUGAL
Dividendo de 4 por cento do 2.°

;■ semestte.de 1882 V i- ;>
0 pagamento d’eéte dividen- n.° 107 e 109, tem grande sor- 'G5 

do captivo do imposto de fen- timento de bichas francezas, de
ira sangrar, as 

--------  _. — ------------------- 'quaes manda deitar tanto a ho^-

Pelo Banco de Portugal—Os a brevidade, por pessoas habili-

ra de matto no.Meixidelo dimento, reali»a-se em Guima-il.a qualidade, pa 
demattoiia Ribeira. (rãesno Banco de Guimarães. ■ quaes manda dei_ __________
a tratar quem pretepder Lisboa 12 de fevereiro de 1883. mem como a mulher, com toda 
*e á rua do Anjo n.° 14, á1 
a Rosa de Souza.

o

directores: 
Gabriel José Ramires. 
Guilherme J. Ennes.

3.*

fílHEGOU ao deposito de mã- 
(jchinas de Luiz José Gonçal
ves Basto um grande sortimento 

dè machinas, a priircípiar em reis 
18:003, com pedal/e accessorios, e 
de mão desde 8:0Õ0 reis para ci*  
ma< Aproveitem a occasião, para 
exaróin&r.é experimentar a quali
dade, comparando-ás com odtraa 
de outros depositos. inôulcàdaa em 

pomposos annuncios para illudir o publico cómo ver
dadeiras Singer.

a 18:000 reis

5435à de PROPRIEDADE_____ ______________________

S°S."S.'COH! QUE BOM! 
«ficas cocheiras, e muito 
Wivos quiutaes e campos Vinho puro e bom como o da
os,oqueo constitue,; um.Collegiada, vende-se na rua da rua da Ramada numero 5 e 7 
ente emprego de capital. 1 Ramada casa numero 5 e 7. se diz quem é.

tadas. Também vende ou aluga
qualquer porção que queiram. ,.................... .

1:000^000 reis7Í S Hoje Iodas as machinas de
Dá-se sobre hypotheca esta 

quantia a 5 por cento, livre de 
qualquer imposto. Na casa da

tí- costura gastam agulhas de 20 
reis, para asquaes ha gran

de sortido

imposto.de
semestte.de
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PÍLULAS e wekto de

versai <le todas as doenças, lato

a

< Companhia ihals antiga de

qne sc
PAQUETES A VAPOR ENTRE

e

HOLOWAY
PâluEas de lloloway

n>s*: (SucorporadA por corta real em 1840)

Este remedioé universalmen 
le conhecido como o mais eí- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza de sangue, que è a 

fonte da vida. Esta impureza depressa se rcciiíica com o uso 
das Pdulas de Hollõway, asquaes obrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue. dão tom e energia aos nervos e múscu
los, e enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digcslâo. 
Operam da maneira mais sadia e effcctiva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aqnellas pessoas da mais delicada 
construcção pódem. sem receio, experimentar seus oíleilos salu
tares e corroborantes, regulando as dóses conforme as inSlrucçòes 

encontram nos livrinbos cm quecadauma èslá enrolada.

lluiioe*  José da Silva 
Miranda

do Tourul n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabe'e^ 
cimento, bilhetes, meios, quartis 
oitavos, e fraeções de difleiams 
preços da loterÍA de Lisl oa (L 
próxima exlracção.

U mesmo vendeu parle cu I i- 
iliele da sorte grande em fiarçòes 
de differer.les preços daeiUuCção 
de 13 d’abril.

SEafiôES •!

T.lUUg

portos do Brazil 
Rio da Prata

WOXMHit) a sahir em 28 de Fevereiro para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, e Santos. "

a sahir em 5 de Março para Per- 
Hauibuco, Rio de Janeiro, Montevi
deo e Buenos-Ayres. z

Cm 13 de Março 'para Sr Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, .

sae em 28 de Março para Pernam
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei- 
tó, e Santos.

KSK

TftEUT

H

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos. ■

Pará inais^esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
Wllllant C. Tait A <’?, ou nas differentes cor
respondências em iodas as principaes cidades e villás.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

VINHOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa do& snrs 
Portella & Araiuburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se noestabelecimento de
KLiiiíid Joaigulm .lílonso 

IBarbosa
13-2-RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jercz n.°2, garrafa

T>
T>

260
360 
500 
800 
500

V irilios legítimos

>
D

d n.*  4, 
Oro n.8 6 

Mansanilha 14
Dulce 20

Vinho
»
D
»
»

' »
»
»
»

Cagtienta de líolowai

A sciéricia da medicina não 
produziu até hoje remedio alguu 
que possa ser comparado a es! 
maravilhoso Unguento, qne s<- 

assimêfha tanto do sangue que, na verdade, fornia parle (Teste e. 
circulando hoip. aipiell.e TiiiJuajJa-L ilvipJle !mhua-«wleria-mq 
ra, sara elimpa /ndns as parles infectadas, c cura fpiaiqucr sc.- 
te de chagas c ulceras.de chagas c ulceras.

COLLEGIO

32©—rua de Santa t'ulharlná—390

Em manuscripto e sobre qual
quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada coiiecçáo de doze. 
13:500 rs.

Quem perlender dirija sc a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de l.a 
m ego.  ...

ISmpresn—galeria 
ma uí ira

BIBLIOTHECA 1LLUST.Ua 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. D' Sei)hos d< M. Ma
cedo. Gravuias de F l aslor.

Os I ilhós do AdHlcrio
POR EU GEMO SUE

Assigua-sr e u> l.isbi a t m to- 1 
«> is as li vr.orio^-e t nr 
terras do reino. |

A correspondincia devese 1 
dirigida á rua da Ataluya, 10 | 
Lisboa. í

ro-

ç 
,-í 

( 
( 
c 
i 
i
( 
( 
s 
d 
r.

d

mçi i i
Codigo do Jury

Traducção do 
Bacharel Luiz Beltrão da FoniI

C

MORAL ;
3

do Douro
Garrafa 

700 
G00 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

antigo superior
Duque
Bastardo primeira
Malvasia >
Moscatel d
Malvasia segunda
Velho....................
Meza......................

. ..........................
. .........................
D.........................

Lagrima................

A estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

(NÚMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

seca Tinto de Freitas 
Preço

Um grosso volume. . . 8C0 rcii
Este livro in.pcitantisHJio 

indispensável nos jurados, uú 
aos juízes, agentes do Minim- 
rio Publico e advogados, »de 

I se á venda em Guimarães do La 
conhecido estabelecimento i-f 
Pereira Cardoso & C.', rua ta 
Rainha43, 45 e 47.

á

8 
l

Edifício dos melbotes—\aslo e magnífico local situado oobairro| 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com 
mercial—Vida em família—Thiidadcs bygienicos e de educação,! 
ministrados com carinho maternal—Traclaménto optimo—Discipli 
na rigorosa—Vigilância activa—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinctos, estrangei
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
e ingleza—Falla se só as línguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir-se ao direclor

DOCTOR IS ABSEKTJA 1 
() professor em artes,lettiL'» ! 

sciencias, membro do cierot u 
gistradòs; todo medico,, cnw- s 
gião, dentista e artista, que ci
sei em obter o titulo e dipliw 

Ide doutor, ou bacharel honom- 
rio, podem dirigir-se a Aiedicd

Carlos T,mz d Ar eh aivheau.

c 
. .K,, V... .fo.< .. .. — -a f
rua do Rei, 46, em Jersey (D ; 
glaterra) o qual lhes dará gn- 
tuitamente todas e quaesquena 
formações sobre a UniversiOíO

COM ESTAMPILHAAssigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— 

Uma sei ie ou 50 numeros 1J400 Folha avulso ou èupplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados aUma serie ou 50 numeros L 
esta redacção dois exemplares. __________ _________________________ ____________

SEM ESTAMPILHA c

GUIMARÃES—TYP.V1MARANENSE—RUA DE S-PAIO.

1LLUST.Ua

